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Apoio do Prefeito

“Garantir a neutralidade de carbono até 2049 é uma meta audaciosa 

que depende da união do poder público, das instituições, da 

sociedade e do cidadão. O plano também vai qualificar os quadros 

da prefeitura para que todas essas metas possam ser perseguidas. 

Salvador assumiu protagonismo no Brasil na defesa das medidas 

que possam mitigar e ajudar a adaptar as nossas cidades aos 

efeitos da mudança do clima que são reais e não podem ser 

negligenciadas.”

“Reconhecendo a importância do histórico Acordo de Paris e o papel 

fundamental das cidades na neutralização das emissões Gases de 

Efeito Estufa, assumimos, em 2017, o Compromisso 2020 de 

desenvolver um plano de ação climática até o final de 2020, que 

tenho a honra de entregar à cidade.” 

Ex-prefeito ACM Neto



Como chegamos até aqui 



Institucionalização do PMAMC

Foi elaborado o Decreto que criou o Grupo de Trabalho de Mudanças 

Climáticas para apoiar a elaboração do PMAMC. O GT era formado por 

pontos focais das Secretarias ligadas a temas de mitigação e 

adaptação. O GT era responsável por:

I - Identificar, avaliar e fornecer dados atualizados de forma clara e 

célere sobre as políticas, planos e ações relacionadas às emissões de 

Gases de Efeito Estufa (GEE) e adaptação às mudanças climáticas em 

Salvador;

II - Contribuir com o desenvolvimento das proposições, diretrizes e 

estratégias do PMAMC – estabelecendo iniciativas de curto, médio e 

longo prazo

III - Validar ações prioritárias para mitigação e adaptação climática;



Alinhamento com outros Planos e 

Engajamento com Stakeholders



Painel Salvador de 

Mudança do Clima

• O Painel Salvador de Mudança do Clima é uma rede de conhecimento
técnico-científico sobre crise climática, com o propósito de observar,
reunir, sistematizar e traduzir em comunicação acessível conhecimentos
e possibilidades de soluções de mitigação e adaptação aplicáveis à cidade
de Salvador. Foi criado em agosto de 2019 com apoio da GIZ.

• Composto por 10 Câmaras Técnicas:
 Mobilidade;
 Resíduos;
 Energias Renováveis e Eficiência Energética;
 Zona Costeira;
 Gestão da Água;
 Áreas verdes;
 Eventos climáticos extremos;
 Saúde;
 Inovação para Sustentabilidade
 Resiliência Urbana,

Coordenadas por pesquisadores de diferentes instituições de ensino de Salvador.





Participação Social no processo de elaboração 
no PMAMC

De janeiro a setembro de 2020 foram mais de 60
oportunidades de participação por meio de
reuniões, webinários, entrevistas telefônicas com
líderes comunitários, membros da Prefeitura
Municipal de Salvador, do Painel Salvador da
Mudança do Clima, de organizações não
governamentais, do setor privado, entre outros,
resultando em mais de 1.300 pessoas envolvidas
e mais de 500 contribuições feitas que resultaram
em 150 iniciativas.

As iniciativas passaram então por um processo de
triagem e seleção, até chegar ao número final de
57 ações que agora fazem parte do Plano.



Quem participou

Sociedade Civil e ONGS
Representantes da Academia/ Universidades, ambos
professores e estudantes (Painel Salvador)
Representantes do Setor Privados e de empresas
interessadas
Setor Público – Secretarias e Órgãos Públicos Municipais e
Estaduais
Coletivo Popular de
Organizações Internacionais
Líderes comunitários e cidadãos de áreas vulneráveis e
bairros periféricos





Priorização das Ações e Envolvimento de Stakeholders

Desenvolvimento da lista 
longa de ações

Estudos técnicos - índice de riscos 
climáticos, inventário de GEE e cenários de 

emissões

Formulários enviados para os pontos 
focais das principais secretarias

Rodadas de consulta (sociedade civil, 
setor privado, academia, ONGs, 

lideranças comunitárias)

Ações de outras cidades e sugestões 
estratégicas C40

Priorização das ações

Triagem inicial de ações que estão 
alinhadas com os objetivos do PMAMC

Identificação de subações, ou seja, ações 
vinculadas a outras ações mais 

estruturantes

Definição dos critérios de cobenefícios e 
viabilidade usados para avaliação 

(Consulta aberta feita por formulário
online)

Avaliação de acordo com redução de 
emissões e riscos, viabilidade e 

cobenefícios

Definição da lista curta para 
o PMAMC

Análise dos resultados das pontuações do 
processo de priorização de ações

Revisão de especialistas da C40

Discussão com a cidade (SECIS e pontos 
focais das Secretarias) para definição das 

ações prioritárias

Ajustes e reformulações de títulos e 
descrições das ações a partir das 

discussões



Metas Gerais do Plano e 
ODS do Plano



Metas de Benefícios Sociais e
Econômicos



Implementando o PMAMC:
Ações 2021

- Projeto de Lei do PMAMC

- Inclusão do PMAMC no Planejamento Estratégico

- Transição para energia solar: IPTU Amarelo e Salvador Solar

- Construções sustentáveis e de baixo carbono: IPTU Verde e Lei de AbE

- Economia Circular: Casa SO+MA e Editais de sustentabilidade

- Agricultura Urbana e Hortas

- Educação Ambiental e Climática



“O desafio da neutralização do carbono passa 

pela inclusão das pessoas mais vulneráveis, pelo 

desenvolvimento de uma economia verde e 

sustentável e pela melhoria da qualidade de vida 

no contexto urbano. Esse desafio é agravado 

pelos riscos que a emergência climática impõe 

ao nosso planeta e nossa cidade.”

Prefeito Bruno Reis

“O Plano de Ação Climática de Salvador permite que 

avancemos na agenda de sustentabilidade e resiliência em 

Salvador, de forma a alcançar os ODS – Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável. As ações buscam garantir a 

justiça climática, a transição para uma economia de baixo 

carbono e um desenvolvimento integrado à sustentabilidade da 

Mata Atlântica e da Baia de Todos os Santos”

Secretária Edna França




